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A
a cassação dos mandatos
dos senadores Plínio Valério
(PSDB-AM) e Marcos Rogério
(PL-RO). A ação acusa os par-
lamentares de quebra de de-
coro por declarações ofensi-
vas contra a ministra do Meio
Ambiente, Marina Silva (Re-
de), durante audiência na
Comissão de Infraestrutura
da Casa, na última terça-feira
(27).

Na ocasião, Marina foi
duramente atacada pelos
dois senadores, com quem
protagonizou embates sobre
a política ambiental do gover-
no federal. A ministra acabou
deixando a sessão após ser
alvo de comentários conside-
rados ofensivos. Marcos Ro-
gério afirmou que ela deveria
“se pôr no lugar”, enquanto
Plínio Valério declarou que a
ministra “não merecia respei-
to”.

Segundo a federação, as
falas configuram violência
política de gênero. “Marina
Silva, ministra do nosso país,
vem sendo submetida a um
grau de violência política as-

federação PSOL-
Rede protocolou
ontem (29) uma re-
presentação no
Conselho de Ética
do Senado pedindo

PSOL-Rede quer punição por ataque a Marina
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Senador Marcos Rogério e ministra Marina Silva durante Comissão de Serviços de Infraestrutura do Senado

sustador, denotando um alto
nível de racismo e misoginia
dentro dos espaços institu-
cionais. A tentativa de intimi-
dar parlamentares mulheres,
com vozes ativas na política
institucional, como a Ministra
Marina, é prova disso”, diz tre-
cho da representação.

O documento solicita que
a Mesa Diretora do Senado
receba a denúncia e a enca-
minhe ao Conselho de Ética.
Para isso, é necessário des-
pacho do presidente em exer-
cício da Casa, senador Davi
Alcolumbre (União-AP). A fe-
deração ainda pede a desig-
nação de um relator para o
caso, a notificação dos parla-
mentares acusados e, ao fim
da instrução, a cassação de
seus mandatos.

Apesar da gravidade do
pedido, o histórico recente do
Conselho de Ética do Sena-
do levanta dúvidas sobre o
andamento da representa-
ção. Como mostrou a CNN,
nos últimos sete anos o
colegiado se reuniu apenas
cinco vezes. As últimas ses-
sões ocorreram em setembro
de 2019, março e junho de
2023, e julho de 2024.

Atualmente, o Conselho
consta como “em funciona-
mento” no sistema do Sena-
do, mas não há previsão de
novas reuniões em 2025. O
colegiado é composto por 15

membros titulares e 15 su-
plentes. O último presidente
foi o senador Jayme Campos
(União-MT).

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) saiu em
defesa do ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, nesta
quinta-feira (29), em meio às
críticas à elevação da alíquota
do Imposto sobre Operações
Financeiras (IOF). Durante
um evento no Paraná, o
petista elogiou o trabalho de
Haddad e afirmou que o país
foi entregue em situação críti-
ca pela gestão anterior.

“Haddad sabe como é
que nós encontramos a Fa-
zenda. Ele sabe como que en-
contramos esse país admi-
nistrado da forma mais irres-
ponsável possível. E, conser-
tar isso leva tempo”, disse
Lula, durante cerimônia de

entrega de um assentamen-
to com 10,6 mil hectares des-
tinados a 450 famílias de tra-
balhadores rurais.

Antes do discurso do pre-
sidente, o próprio Haddad re-
conheceu as dificuldades en-
frentadas no cargo. “Servir ao
governo do presidente Lula é
sempre uma coisa interes-
sante. Por mais que você so-
fra com o tanto que você é cri-
ticado, que você é isso, que
você é aquilo, tem o dia de
hoje para apagar todo o sofri-
mento e a gente celebrar a
vida de vocês”, afirmou o mi-
nistro.

Na semana passada,
Haddad recuou parcialmente
do pacote de medidas que
elevavam o IOF sobre transa-
ções internacionais. A deci-
são veio após forte reação

negativa do mercado. Ainda
assim, parte das medidas
segue válida. Entre elas, a
unificação da alíquota de 3,5%
para pagamentos no exterior,
o que inclui compras em sites
internacionais, serviços digi-
tais (como Google Drive e
iCloud), recargas de cartões
pré-pagos e licenças de
software.

Empresas que contratam
serviços do exterior também
sentirão o impacto. O impos-
to para essas operações,
como o frete internacional,
passou de 0,38% para 3,5%,
representando uma alta de
quase 800%. Já nas opera-
ções de crédito, o IOF anual
para empresas subiu de
1,88% para até 3,95%. No
caso do Simples Nacional, a
taxa foi de 0,88% para 1,95%.

Lula sai em defesa de Haddad após
críticas sobre aumento do IOF
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Um debate na Câmara
Municipal de São Paulo sobre
a regulamentação dos servi-
ços de mototáxi por aplica-
tivos terminou em confusão e
agressão nesta quinta-feira
(29). O presidente do Sindi-
cato dos Motoboys de São
Paulo, conhecido como Gil
dos Motoboys, agrediu fisica-
mente o vereador Lucas
Pavanato (PL) durante a ses-
são. A discussão girava em
torno da permissão ou proi-
bição da atividade na capital

paulista. Pavanato defende a
regulamentação, enquanto
Gil é contra. O conflito come-
çou quando o parlamentar
usou a tribuna para criticar o
sindicalista, chamando-o de
"pelego" e o acusando de atu-
ar em nome do prefeito
Ricardo Nunes (MDB), tam-
bém contrário à regularização
da categoria.

“Só para parabenizar o
prefeito, ele conseguiu a pro-
eza de eleger o sindicalista
pelego mais rejeitado pela
categoria que diz representar.
Isso é uma piada”, declarou
Pavanato, pouco antes de ser

atacado.
Após a fala, Gil se levan-

tou, foi em direção ao verea-
dor e o agarrou pelo pesco-
ço, provocando tumulto no
plenário. A briga foi contida
por outras pessoas presen-
tes. O episódio causou vaias
por parte de sindicalistas e
aplausos de mototaxistas fa-
voráveis à regulamentação. A
sessão foi suspensa por cin-
co minutos. Na retomada dos
trabalhos, a vereadora Rena-
ta Falzoni pediu a retirada de
um homem ligado ao grupo
de Gil, que teria chamado
Pavanato de "vagabundo".

Sindicalista agride vereador durante
debate sobre mototáxis em SP
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